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    APRESENTAÇÃO




    É com imenso prazer que lhe apresento, junto à Editora Dialética, o primeiro volume da coletânea “Desafios Sociais – Textos Críticos em Ciências Humanas”. Este livro não é apenas uma compilação de pensamentos; é, em cada um dos seis capítulos que o compõem, uma imersão profunda nas complexidades que moldam a sociedade.




    Dando início à nossa exploração, o primeiro capítulo oferece uma análise crítica dos eventos no Brasil durante a última década, concentrando-se na ascensão da extrema-direita e sua influência na desconstrução do Estado Democrático de Direito.




    Já o segundo capítulo instaura um contexto filosófico e conduz, através de uma análise concisa e perspicaz, o leitor pelos primeiros parágrafos da segunda dissertação da Genealogia da Moral, de Friedrich Nietzsche, proporcionando uma visão esclarecedora sobre a obra do enigmático filósofo.




    O terceiro capítulo, por sua vez, explora as raízes da tragédia grega e sua influência persistente na contemporaneidade. O texto examina a dualidade do dionisíaco e apolíneo na arte, revelando como essas forças antagônicas continuam a moldar a arte e, por que não, também a vida.




    O quarto capítulo desafia as concepçõesconvencionais ao investigar como o sofrimento, de forma paradoxal, pode ser interpretadocomo uma afirmação da existência na cultura ocidental contemporânea.




    O quinto capítulo busca discutir a compreensão dos alicerces que sustentam as vertentes ideológicas dominantes que moldam as crenças e ações individuais e coletivas.




    Por fim, encerrando a coletânea, o sexto capítulo convida o leitor a lançar-se em um mergulho profundo e sensível. O texto explora os sentimentos emergentes entre familiares confrontados com a dolorosa realidade do suicídio, lançando luz sobre as complexidades emocionais envolvidas.




    Cada capítulo é uma peça única e oferece insights valiosos. Este volume não apenas convida à reflexão, mas também à ação informada. Ao virar cada página, convido você a explorar, questionar e se envolver ativamente nas discussões cruciais que essas páginas instauram.




    Que este livro inspire não apenas pensamentos profundos, mas também ações transformadoras. Boa leitura e que as ideias contidas nestas páginas se transformem em agentes de mudança em sua própria jornada.




    Francisco Alvarenga Junnior Neto




    Doutorando em Filosofia




    http://lattes.cnpq.br/5558991890845277




    franciscocmf@gmail.com
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    RESUMO: Este trabalho foi realizado numa perspectiva comparativa, isto é, trata-se de diálogo de âmbitos históricos e socioeconômicos. Trata-se de uma pesquisa voltada ao despertar de criticidade quanto às consequências de mudanças socioeconômicas operadas durante a história recente brasileira, com ênfase na ascensão da extrema-direita bolsonarista no Brasil, bem como a tensão entre esse grupo social e a democracia institucional da Pátria. O desafio proposto, com efeito, no trabalho é apresentar e traçar as balizas político-sociais quanto à cruzada bolsonarista contra o Estado Democrático de Direito.
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    INTRODUÇÃO




    A extrema-direita reacionarista nunca desapareceu por completo do Brasil: durante o Império, foi representada pelos escravagistas (FAUSTO, 2019); por sua vez, da Primeira República à redemocratização da década de 1940, o integralismo, o patrianovismo e o nazismo coexistiram feito irmãos (NAPOLITANO, 2021); resistiu bravamente até 1964 sob o manto da UDN (FICO, 2021); aflorou-se em 1964, num afã anticomunista e chauvinista (FICO, 2021) e parecia ter sucumbido ao mundo pós-moderno, porém ressurge com ímpeto na era digital tecnocapitalista. Este trabalho, com efeito, versará sobre a ascensão de grupos extremistas de direita entre os anos de 2013 e 2023, bem como sobre o (des)governo do homem que sintetizou anseios dessas parcelas populacionais entre 2019 e 2022: Jair Messias Bolsonaro.




    1 DA METODOLOGIA




    O presente artigo se trata de uma pesquisa qualitativa a respeito do processo de desdemocratização ocorrido no Brasil entre 2013 e 2023. Para tanto, foram utilizadas obras físicas e virtuais de autores renomados, mormente de cientistas sociais e políticos; de juristas; de historiadores, das demais áreas das humanidades e notícias de mídias tradicionais audiovisuais, com o precípuo objetivo de se efetivar a interdisciplinaridade.




    Não obstante, conceitos-chave das Ciências Sociais são inter-relacionados entre si, assim como os fatos objetivos são expostos e lidos pela rigorosa e crítica ótica acadêmica das humanidades.




    2 ASCENSÃO DA EXTREMA-DIREITA E CRISE DEMOCRÁTICA NO BRASIL




    A democracia no Brasil passou por uma década decisiva entre 2013 e 2023, momento em que o mundo experienciou a ascensão da extrema-direita e, por conseguinte, nosso País também foi palco desse processo histórico (LEVITSKY; ZIBLATT, 2018).




    …o radicalismo de direita não é um problema psicológico e ideológico, mas um problema muitíssimo real e político. Mas aquilo que é objetivamente falso, não verdadeiro de sua própria substância, o força a operar com meios ideológicos, isto é, nesse caso, com meios propagandísticos. E por isso, além da luta política e dos meios puramente políticos, ele deve ser enfrentado no seu próprio terreno. // Mas não se trata de colocar mentira contra mentira, de tentar ser tão esperto quanto eles, mas de realmente contrapor-se a eles com uma força decisiva da razão, com a verdade realmente não ideológica. (ADORNO, 2020. Página 76).




    Ora, já em 2013, o “Movimento vem pra Rua” amalgamou um descontentamento generalizado para com as instituições e para com a democracia no formato representativo (AVRITZER; KERCHE; MARONA, 2021).




    …expressão de que a democracia, no que concerne ao conteúdo (o conteúdo socioeconômico), até hoje não se concretizou real e totalmente em nenhum lugar, tendo permanecido como algo formal. E, nesse sentido, poderíamos caracterizar os movimentos fascistas como as feridas, as cicatrizes de uma democracia que até hoje ainda não faz justiça a seu próprio conceito. (ADORNO, 2020. Páginas 50 e 51).




    Naquele momento, com efeito, os brasileiros foram às ruas demandar por canais diretos de participação, por mais democracia direta. Ironicamente, a reivindicação pela diminuição de bilhetes em passagens de transporte público que inaugurara a movimentação popular ficou em segundo plano (AVRITZER; KERCHE; MARONA, 2021).




    Durante o período de manifestações, percebeu-se que os representantes de esquerda perderam cada vez mais espaço diante aos novos grupos autodenominados “de Direita” que surgiram (AVRITZER; KERCHE; MARONA, 2021).




    A direita radical contemporânea, que flerta com a extrema-direita neofascista a ponto de frequentemente com ela se confundir, se considera uma reação legítima ao avanço da “nova esquerda”. Apresenta-se como uma cruzada em defesa daquela “civilização ocidental” contra uma elite cosmopolita e progressista. O “povo” deveria ter o direito natural de portar armas e se organizar em milícias para proteger sua “liberdade” contra essa “ditadura comunista” imposta do alto por um Estado controlado pelo establishment esquerdista. Assim como falar chulo, em contraposição ao politicamente correto da esquerda. (CASSEMIRO; LYNCH, 2022. Página 26).




    Ao se analisar esses protestos, notam-se características que viriam a contornar e a compor os grupos de extrema-direita – ou “Nova Direita” – nascente no País, quais sejam, “apartidarismo”, “posição antissistema” e a “desumanização do adversário político” (AVRITZER; KERCHE; MARONA, 2021).




    Nos últimos tempos, como reação à nova esquerda, a nova direita tem salientado em especial o combate à agenda identitária, defendendo a ordem cultural tradicional, valorizando principalmente os atributos de masculinidade ou virilidade no âmbito familiar. (CASSEMIRO; LYNCH, 2022. Páginas 21 e 22).




    Não foi à toa que em 2014 as ruas foram tomadas, sob um dissimulado combate à Copa do Mundo a ser realizada no Brasil. Em verdade, essas movimentações sociais parecem ter sido usadas para minar as eleições de 2014, haja vista a preponderância do Partido dos Trabalhadores durante as últimas três eleições. Quase obtiveram êxito: Aécio Neves perdeu por uma margem histórica de votos. Quanto ao imaginário popular, entretanto, esses grupos encontraram respaldo e ressonância o bastante para seguirem em seu projeto político-cultural. (AVRITZER; KERCHE; MARONA, 2021).




    Destarte, sob os lemas de “apartidários”, “antissistema”, “antipolítica” e “anti-PT”, os integrantes desses movimentos indicaram claramente suas balizas antidemocráticas e reacionárias, impulsionadas por novos grupos neoliberais e neofascistas Pátrios, quais sejam, “Movimento Brasil Livre”, “Vem Pra Rua” e “Revoltados Online” (AVRITZER; KERCHE; MARONA, 2021).




    Em meio a esse vórtice difuso digital-material, a Presidenta Dilma Rousseff não soube responder democraticamente à altura: cedeu às bancadas do “Centrão” e aos apelos de seu vice, Dr. Michel Temer (AVRITZER; KERCHE; MARONA, 2021).




    Ora, apesar de sua vitória nas urnas, Dilma Rousseff perdera sua militância e, por conseguinte, a capacidade de demonstrar apoio ao Congresso Nacional e, portanto, perdeu capital político essencial para a governabilidade em coalizão.




    Nesse contexto, no ano de 2016, iniciou-se o processo de Impeachment lastreado em razões fático-materiais que em outros tempos não ensejariam quiçá questionamentos mais acalorados na mídia, isto é, o impedimento constitucional foi usado deliberadamente de forma desproporcional e estritamente política para dar fim ao governo da mandatária.




    O País assistiu, aturdido, à escalada de violência verbal, física, digital e institucional decorrentes de discursos e de práticas de ódio – hate speech –, além de posicionamentos racistas, homofóbicos, transfóbicos e misóginos (SILVA, 2021).




    Professores, com efeito, tornaram-se inimigos públicos a ser combatidos e perseguidos em sala de aula por meio de filmagens escondidas e clandestinas; estudantes tornaram-se “vagabundos”; universidades transmutaram-se, no imaginário popular, de “casas de conhecimento” em “centros esquerdistas revolucionários destruidores dos bons costumes”; partidos de esquerda foram alçados a “grupos terroristas”; “igualdade social” se tornou um palavrão comunista e “respeito” foi interpretado como “mimimi”.




    3 PÓS-IMPEACHMENT: DA RESSACA INSTITUCIONAL AO PERIGO AUTORITÁRIO




    Passado o trauma institucional do Impeachment, o vice-presidente Michel Temer assumiu o mandato, com a clara sinalização para as classes dominantes que as reformas neoliberais demandadas seriam cumpridas em velocidade recorde.




    Nos anos de 2018, fim do mandato de Temer, ocorreram as eleições para presidência nacional. No pleito, apresentaram-se diversos candidatos, porém já se percebia a participação de candidatos radicais de extrema-direita em alto número, quais sejam, José Maria Eymael – Democracia Cristã –, Cabo Daciolo – Patriota – e Jair Messias Bolsonaro – PSL–. Frise-se que José Levy Fidelix da Cruz – PRTB – não concorreu ao pleito, visto que houve um ajuste com o Partido Social Liberal – PSL – e, portanto, o vice-presidente da chapa, general Hamilton Mourão, representaria a sigla.




    Por conseguinte, dos 13 (treze) candidatos à presidência em 2018, 03 (três) eram representantes da extrema-direita, isto é, 23% das alternativas apresentadas à população brasileira. Isso significaria um crescimento vertiginoso e surpreendente desse espectro político, visto que o discurso – geralmente carregado por ódio, por mágoa, por preconceito e por ressentimento – exaltava a ditadura militar, o armamentismo, a tortura policial-militar, o fundamentalismo e o tradicionalismo cristãos.




    Não obstante, o espaço cibernético foi identificado como meio de alta propagação de conteúdo extremista de Direita, não apenas no Brasil, mas pelo mundo afora (EMPOLI, 2022).




    A novidade dos reacionários de hoje está assim antes nos meios que na substância. Para ampliar sua influência para além da minoria reacionária de outros tempos, formada por uma alta roda de católicos ultramontanos, a direita radical contemporânea se atualizou. Ampliou seu público alvo para o conjunto de cristãos, não importa se católicos, protestantes ou ortodoxos. Para ganhar sua coloração “populista”, adotou técnicas de mobilização e de radicalização adaptadas ao fascismo. A máquina de propaganda substituiu o rádio e o cinema, por uma onipresente rede de comunicação digital. Permaneceu, porém o método básico de apelo ao irracionalismo e aos sentimentos primitivos, através da difusão de mentiras ou falsas notícias baseadas em teorias da conspiração. Seu objetivo continua sendo o de instilar na comunidade a paranoia contra inimigos imaginários, a fim de mobilizá-los em apoio a seu líder protetor e justificar o emprego da violência a pretexto de legítima defesa contra supostos agressores, geralmente vítimas de campanhas difamatórias. (CASSEMIRO; LYNCH, 2022. Página 29).




    Infelizmente, tanto as instituições quanto os intelectuais e analistas da mídia demoraram a perceber a nova realidade digital que se apresentava. O inimaginável, com efeito, ocorreu: ao fim das eleições, o fanático ex-deputado federal e falso outsider de extrema-direita, sr. Jair Messias Bolsonaro, sagrou-se vitorioso. Nisso, a república, por sua vez, passaria por vilipêndios públicos e contínuos nos próximos quatro anos.




    Que tipo de candidato tende a dar positivo no teste do autoritarismo? Com grande frequência, os outsiders populistas. Populistas são políticos antiestablishment – figuras que, afirmando representar a “voz do povo”, entram em guerra contra o que descrevem como uma elite corrupta e conspiradora. Populistas tendem a negar a legitimidade dos partidos estabelecidos, atacando-os como antidemocráticos e mesmo antipatrióticos. (LEVITSKY; ZIBLATT, 2018. Página 32).




    Não tardou e, já no ato da posse à presidência, o sr. Bolsonaro insistiu em seus discursos “antissistema” contra as instituições democráticas, isto é, inaugurou o desrespeito aos limites institucionais; suprimiu a regras de convivência básicas; flertou com o autoritarismo; distribuiu ofensas, difamações e calúnias contra autoridades; concedeu indulto com desvio de finalidade e, portanto, fragilizou as balizas democráticas formais e informais brasileiras (LEVITSKY; ZIBLATT, 2018).




    Ainda em 2018, seu filho e deputado, Sr. Eduardo Bolsonaro, iniciou uma cruzada contra o Supremo Tribunal Federal, a qual seria abraçada entusiasticamente por seu pai, por seus irmãos, por seus correligionários e por toda a extrema-direita até os dias hodiernos.




    Iniciavam-se, assim, os quatro anos de ataque generalizado às instituições pelo presidente da república, mormente contra o Poder Judiciário.




    Para autoritários potenciais, as instituições judiciárias e policiais representam, assim, tanto um desafio quanto uma oportunidade. Se elas permanecem independentes, têm a capacidade de denunciar e punir abusos governamentais. Este é o trabalho do árbitro, impedir fraudes. Não obstante, se controladas por sectários, essas instituições podem servir aos objetivos do aspirante a ditador, protegendo o governo de investigações e processos criminais que possam levar ao seu afastamento do poder. (LEVITSKY; ZIBLATT, 2018. Página 81).




    Assistiu-se entre 2018 e 2022, nesse sentido, ao ressurgimento de grupos neofascistas, neointegralistas, neonazistas, tradicionalistas católicos, fundamentalistas protestantes e reacionários, todos de alta radicalização e extremismo, com forte engajamento virtual, discursos de ódio alinhados e com presença marcante no governo.




    No Brasil, manifestações do pensamento reacionário foram quase sempre minoritárias ou de menor expressão política. Vivendo constantemente sob o signo da necessidade de modernização econômica, social e política, as principais manifestações das ideologias de direita no Brasil oscilaram principalmente entre um conservadorismo estatista, que acredita na precedência do Estado como agente de organização e modernização da sociedade (...) e o neoliberalismo ou libertarianismo econômico, que coloca a ênfase na necessidade de livre desenvolvimento das forças de mercado… (CASSEMIRO; LYNCH, 2022. Página 31).




    Nessa toada, o caso do secretário da cultura – Sr. Roberto Alvim – exemplifica o que foi acima discorrido. Ora, esse agente público produziu em janeiro de 2020 um vídeo propagandístico em que se utilizou de estética, de discurso e de audiovisual, expressamente nazistas (ALESSI, 2020).




    Realmente é isso pois que define a natureza e conteúdo da propaganda fascista. Ela é psicológica por causa dos objetivos autoritários irracionais, que não podem ser alcançados por meio de convicções racionais mas só através do habilidoso despertar de “uma parcela da herança arcaica do sujeito”. A agitação fascista está centrada na idéia do líder, não importando se ele realmente lidera ou não passa do delegado de grupos de interesse, porque, psicologicamente, somente a imagem do líder está apta a reanimar a idéia de pai primitivo, ameaçador e todo-poderoso. É esta a raiz última do de outro modo enigmático personalismo da propaganda fascista, de seu incessante despejar de nomes e pretensos grandes homens, que ocupa o lugar da discussão das causas objetivas aqui envolvidas. A formação imaginária de uma figura paterna onipotente e violenta, altamente capaz de transcender o pai real e, com isso, crescer até se tornar um ego coletivo (“group ego”) é a única maneira de promulgar “a atitude passivo-masoquista ... a que a vontade tem de se render”, uma atitude exigida do seguidor do fascismo à medida em que seu comportamento político é inconciliável com seus próprios interesse racionais como pessoa privada tanto quanto do grupo ou classe a que ele de fato pertence (11). O redespertar da irracionalidade do seguidor é, portanto, totalmente racional, do ponto de vista da liderança: trata-se de algo que necessariamente tem de surgir como “uma convicção que não se baseia na percepção e raciocínio mas, antes, na vida erótica”. (ADORNO, 1951).




    São inúmeros os casos entre 2018 e 2022, porém a derrota presidencial nas urnas em 2022 e a garantia de continuidade republicana-democrática no Brasil serve de alento e de esperança para a população nacional, mormente aos marginalizados e aos trabalhadores em geral.




    4 CONCLUSÃO




    Este humilde trabalho demonstra como a extrema-direita brasileira se utilizou do ressentimento e da desilusão popular quanto à democracia liberal-burguesa desde 2013 até os dias atuais para destruir os pilares democráticos e institucionais do Brasil. O Estado Democrático Social de Direito Pátrio não é perfeito e, infelizmente, é instrumento de segregação, de desigualdade e de dominação pelas classes hegemônicas, porém é infinitamente melhor que o autoritarismo anárquico e destrutivo de Direita proposto, a duras penas, por Jair Messias Bolsonaro e seus asseclas. Espero que essa pequena contribuição possa vir a ajudar os(as) leitores(as) a refletirem sobre o tema com maior atenção.
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